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Prefácio 

Muitos de nós andamos pelo mundo fazendo perguntas variadas, o porquê existem tantas diferenças de comportamentos, atitudes, emoções,  se  temos  conhecimento  em  reagir  certo,  mas continuamos  reagindo  errado.  Buscam

os  sempre  o  norte  das 

perguntas,  sempre  buscando  respostas  alusivas,  queremos  o sentido de cada situação, para que coloquemos o carro da vida na direção correta. 

Talvez ainda nos falte discernir os limites traçados entre nós e os outros, aprender os elementos básicos da convivência diária, ou seja, até onde posso agir sem que interfira nas ações de outrem, da  mesma  forma  que  temos  os  nossos  limites,  talvez  falte  o despertar da realidade e o autoconhecimento. 

Urge  nos  tempos  de  hoje,  compreender  o  sentido  de  despertar nos  homens,  avivar  seus  corações  e  mentes  adormecidas, provocar nestes homens a busca da harmonia, da paciência e da tolerância,  que  ensejará  a  liberdade  de  consciência  e  destas ideias  primitivistas,  onde  o  que  ainda  importa  e  o  sentido materialista e o poder. 

O  nosso  mundo  avança  em  tecnologia,  mas  em  moral  é insuficiente,  estamos  entrando  numa  era  de  instabilidade  de conduta, onde há necessidade de adquirir novos hábitos, novas 





ideias,  novas  culturas,  utilizar  novas  atitudes  e  palavras,  até pensamentos renovados antes tidos como impossíveis. 

Hoje nos homens um pouco mais equilibrados, que estão sempre juntos nesta empreitada de amor incondicional através das suas inteligências, estes trabalham e difundem a ética, religião, filosofia e  outras  áreas,  em  prol  daqueles  que  sofrem  e  daqueles  que ainda não entenderam a mensagem do Cristo. 

Pois são estes  os discípulos de uma nova era, e sabem que existe muito o que desenvolver nos aspectos morais e comportamentais, entrar em tempos novos, assimilar, transmitir ensinos e verdades ignoradas, uma nova era de oportunidade, esperança e conforto espiritual adentrando um mundo novo. 

Este livro não tem a pretensão de mostrar a trilha do ouro, mas elucidar que tudo pode ser conquistado por esforço e dedicação, e  desta  maneira  procura  abordar  questões  cotidianas  de  uma maneira mais acessível. Essa obra oferece reflexões sobre como lidar  com  os  desafios  do  dia  a  dia,  dar  uma  melhor  ênfase  na compreensão para as pessoas, tentar difundir e não confundir as emoções  e  sentimentos,  numa  abordagem  simples  para  tentar adquirir  hábitos  salutares,  encontrar  um  melhor  caminho  para dissipar  impaciência e  diminuir  temores  nas  ações que  estejam carregadas  de  negativismo,  levar  conceitos  que  possam  trazer energias  benéficas,  com  intuito  de  aproximar  mais  os  seres  no sentido coletivo, num reino de paz, harmonia e gratidão. 





Não  se  perder  tempo  com  querelas  e  mesquinharias  baratas, apego ao exagerado ao materialismo que mais incomoda, do que ajuda, mas tratar de projetos coletivos para serem grandiosos, no intuito  de  dizimar  tristeza,  desarmonias,  fome,  insegurança, depressões  e  muitas  outras  mazelas,  que  estejam  impedindo  a paciência e o amor avançarem. 





















 

Introdução 

Vivemos  em  um  mundo  onde  somos  constantemente bombardeados  com  informações  hora  boa,  hora  ruim,  e  neste contexto,  vamos  sendo  requisitados a  realizar múltiplas  tarefas. 

Em que muitas vezes, é difícil adotar um equilíbrio perfeito para gerenciar,  conviver  em  paz  com  os  outros,  usar  o  tempo disponível  para  viver  de  acordo  com  os  objetivos  que estabelecemos para nós mesmos, além de conciliar as obrigações que  outros  nos  impõem.  Lidamos  também,  com  determinações familiares,  obrigações  sociais  e  outras  que  vêm  de  trabalhos remunerados ou voluntariados. 

As tarefas podem ser classificadas em três níveis de prioridade: baixa, média ou alta, dependendo da sua urgência e importância. 

Algumas dessas tarefas exigem execução ao longo de períodos pré-definidos,  demandando  um  planejamento  cuidadoso  para garantir  sua  realização  eficiente.  Além  disso,  podem  envolver atividades  repetitivas  que  precisam  ser  executadas  de  forma sistemática,  e  muitas  delas  podem  ser  agendadas  em  horários específicos, com exclusividade, a fim de otimizar a organização e o cumprimento dos prazos pré-estabelecidos. 

Em  um  sentido  mais  amplo,  nós  temos  várias  expectativas  em estabelecer contato, projetos e discussões com as pessoas que vivem conosco, e determinar o que podemos realizar, e o que elas 11 



 

podem  nos  oferecer,  tanto  enquanto  ideias  individuais,  quanto coletivas.  Uma  das  mais  evidentes  é  a  busca  incessante  pelo conhecimento,  que  é  considerada  uma  das  maiores  forças propulsoras do progresso humano. A busca por entendimento e a capacidade  de  aplicar  esse  conhecimento  para  resolver problemas  são  vistas  como  essenciais  para  a  evolução  da sociedade. 

Essas  competências  não  apenas  promovem  a  inovação,  mas também têm um impacto direto na melhoria da qualidade de vida global.  O  desenvolvimento  de  novas  tecnologias,  descobertas científicas e soluções criativas para questões complexas, como a sustentabilidade  ambiental  e  os  desafios  sociais,  são  exemplos claros  de  como  o  conhecimento  e  a  resolução  de  problemas contribuem  para  um  mundo  mais  justo  e  próspero  para  todos. 

Assim,  a  capacidade  de  aprender  e  de  encontrar  soluções eficientes não apenas eleva os indivíduos a um melhor patamar de  vida,  mas  também  fortalece  a  coletividade,  oferecendo  um futuro mais promissor e equilibrado para as gerações vindouras. 

Falando em coletividade, área social e na busca de resultados, a falta  de  paciência  é  um  destes  desafios  muito  comum  em  um mundo  cada  vez  mais  acelerado,  onde  as  pessoas  estão constantemente  apressadas,  nervosas  no  trânsito  caótico, distraídas pelos celulares ou mesmo problemas que são simples 12 



 

e se tornam complexos. Até mesmo o simples ato de esperar pela comida  em  casa  exige  horários  precisos,  o  que  raramente acontece,  muitas  vezes  estas  falhas  são  de  empresas  que  se dizem capacitadas em cumprir. 

A  boa  notícia  é  que  existem  várias  formas  de  lidar  com  esse cenário,  mesmo  quando  a  paciência  parece  estar  no  limite. 

Algumas  atitudes  podem  ajudar,  como  avaliar  se  algumas prioridades  realmente  exigem  urgência,  buscar  o  silêncio  em momentos  de  crise,  onde  as  palavras  podem  ser  agressivas, tentar  encontrar  um  momento  de  relaxamento  em  lugares tumultuados  onde  as  filas  não  são  respeitadas,  e  honrar  a prioridade dos mais idosos e crianças, entre outras ações. Essas e outras pequenas mudanças podem fazer uma grande diferença no dia a dia de cada ser humano. 

É fundamental compreender que o mundo é dinâmico, composto por boas ou más ideias, boas ou más ações, palavras positivas ou  distorcidas,  além  de  situações  que  parecem  sem  solução  e outras  que  são  passíveis  de  resolução.  Para  engajarmos  nesta dinâmica,  precisamos  desenvolver  inteligência,  aprender  o autoconhecimento,  viver  em  sociedade,  cultivar  paciência, tolerância e resiliência, além de entender e praticar a moral e a ética. Em suma, somos desafiados diariamente a aprender lições, erros e acertos que nos tornarão pessoas melhores, aquelas que 13 



 

no  futuro  servirão  de  exemplo  para  os  outros.  Nossa transformação será observada em vários cantos do mundo, onde as pessoas ficarão admiradas com o avanço e nas mudanças de nossos comportamentos, na nossa capacidade em apaziguar os conflitos,  mesmo  diante  de  cenário  diversos,  seja  na  linha  do progresso individual ou coletivo. 
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"O que resiste, persiste." 

Carl Jung, 

Capítulo 1 - Psicologia transformadora 



















Condutas através do tempo 

Os ancestrais buscavam alimento e abrigo para se protegerem de intempéries e dos animais, garantindo sobrevivência  e domínio. 

Embora  tenham  evoluído  em  ambientes  hostis  estes  moldaram suas  personalidades  e  transmitiram  a  sua  cultura,  porém,  nos desafios atuais, estas diferenças estão mais ligadas à conduta e à moral. Nesse contexto, comportamentos antes adaptativos para aquela  época,  podem  hoje  ser  menos  relevantes,  mas  ainda assim trouxeram influencias diversas. 

15 



 

Os  traços  psicológicos,  incluindo  as  emoções,  atitudes  e  os aspectos  interpessoais  e  intrapessoais,  evoluíram  ao  longo  da história  humana  para  enfrentar  desafios  específicos  dentro  das relações  sociais.  Características  como  cooperação,  empatia, agressividade  e  diferentes  padrões  de  comportamentos  foram moldados  por  fatores  evolutivos  e  educativos,  influenciando  na forma  como  cada  indivíduo  confronta  e  aceita  as adversidades, como  ansiedade,  raiva  e  medos  nos  dia  de  hoje,  neste  mundo moderno e acelerado. 

Ao longo de milhões de anos, os seres humanos desenvolveram estratégias  sociais  e  influências  cognitivas  que  aumentaram  as chances de sobrevivência. Medos como os de lugares fechados, medo  de pessoas,  medo da violência, medo de morrer, de ficar doente e de certos animais perigosos ou da escuridão podem ser entendidos como adequações que ajudaram estes antecessores a  evitarem  perigos.  Além  disso,  a  capacidade  de  aprender rapidamente pela observação e pela experiência foi fundamental para enfrentar ambientes inóspitos  e situações desafiadora. 

Várias  civilizações  antigas,  como  a  grega,  romana  e  medieval, instituíram  regras  mandatórias que favoreciam  mais  os  homens no  exercício  de  poder,  do  que  favoreciam  a  massa  proletária, usando o controle de propriedades, impostos altos e destacando posições  de  liderança.  Esse  poder  masculino  foi  sustentado  ao 16 



 

longo do  tempo por práticas antissociais, culturas dominadoras, utilizando  formas  de  torturas,  como  o  excesso  de  violência. 

Podemos lembrar das torturas aplicadas na inquisição. 

Estas  sociedades  dominadoras  impactavam  as  suas  atitudes apoiadas  na  exigência  e  impaciência,  geralmente  ligado  à ansiedade  e  à  raiva  nas  suas  prioridades  supérfluas,  como  os prazeres materiais e domínio de territórios. Esta ansiedade nasce do  desejo  de  controlar  o  futuro  ou  da  urgência  em  encontrar respostas  que  tragam  condições  de  saciarem  os  caprichos imediatos.  Por  outro  lado,  a  raiva  surgira  de  obstáculos emocionais que eram difíceis de aceitar, ou da incapacidade de lidar com frustrações, contrariedades, ocasionadas por rebeldes, ou  de  grupos  que  não  aceitavam  estas  dominações,  e  se dispersavam contra as regras absurdas. 

Para  que  a  psicologia  atual  entendesse  estas  atitudes  desta pequena  liderança  dominadora,  que  ainda  existe,  ou  destes aproveitadores  treinados,  foi  se  discutindo  ao  longo  de  séculos que  o  homem  necessitava  se  reconhecer,  como  um  ser  que poderia  encontrar  o  equilíbrio  ou  conhecer  a  si  mesmo  como individuo  capaz  de  não  invadir  os  limites  do  outro,  física  e mentalmente.  Diante  disto  a  ciência  humana  enfatiza  o autoconhecimento, este termo foi amplamente abordado como a capacidade  de  entender  a  si  mesmo,  equilibrando  atitudes  e 17 



 

pensamentos  no  intuito  em  tentar  solucionar  os  problemas  de condutas  dos  homens.  Este  autoconhecimento  nos  permite enfrentar as adversidades, aceitarmos que o mundo nem sempre nos oferece rapidamente o que desejamos, mas oferecerá regras para  lidar com maior facilidade nos desafios da vida de maneira responsável, para que se  execute tarefas sem violar direitos do próximo e deixar traumas. 

As  responsabilidades  que  assumimos  são  distribuídas  por diversas áreas de nossa vida cotidiana, dependendo dos papéis que desempenhamos e das situações em que nos encontramos. 

Elas podem ser pessoais, profissionais, sociais, familiares, dentro de  deveres  legais,  entre  outras.  Em  um  contexto  mais  amplo, essas responsabilidades podem ser entendidas como obrigações e compromissos que devemos cumprir para garantir o equilíbrio e o bem-estar tanto de nós mesmos quanto da coletividade, tendo em vista que também temos estes direitos. 

Com  advento  da  industrialização,  houve  maior  urbanização  e acesso  a  diversidade  de  ideias,  estilos  de  vidas  e  forma  de expressão.  Essas  mudanças  desafiaram  conceitos  castradores, como  comportamentos  rígidos  e  a  valorização  exclusiva  da aparência.  As  pessoas  estão  mais  preocupadas  com  valores como  a  liberdade  de  ser  quem  são,  corrida  desenfreada  das posses,  beleza  e  fama,  embora  a  influência  das  redes  sociais 18 



 

também  traga  novos  desafios  em  relação  a  aceitação  social.  O 
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